A MODA LÚDICA COMO COADJUVANTE PARA O DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA AUTISTA
Playful fashion as coadjuvante for the development of the autista child
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RESUMO

O autismo está entre os três transtornos de desenvolvimento mais comuns na infância, perdendo apenas para o retardo mental e a paralisia cerebral. Dentro desse contexto, a pesquisa em pauta tem como objetivo apresentar uma linha de produtos do vestuário infantil, cuja tônica é sua adequação às características e necessidades dessas crianças, porém sem torná-la parte de uma linha específica às crianças autistas. Para tanto, buscou-se um conceito de interação entre a criança e o produto, por meio de recursos lúdicos e pedagógicos, com o intuito de propiciar elementos que promovam maior conexão com a criança e o seu universo, sem perder de vista os aspectos implícitos de usabilidade da referida linha de produtos proposta. Com relação aos pais, são enfatizadas, além da durabilidade das peças e a facilidade ao vestir e desvestir, a possibilidade de maior inserção no mundo de seu próprio filho. 

Palavras-chave: Crianças autistas, Autismo, Usabilidade.

Abstract
Autism is one of the three most common development disorders in childhood, standing behind of mental retardation and cerebral paralysis. Inside this context, the research in question has as an objective to present a child clothing line of products, which objective is adequacy to their peculiarities and needs, but without the need to make it part of a specific line dedicated to autistic children. To achieve that, it was proposed an interaction concept between the child and the product, through entertainment and educational resources, in order to provide elements to establish connections with the child and the context in which they live without losing sight of issues such as usability of these items. Regarding parents are emphasized, besides the durability of pieces and facility to dress and undress, the possibility of greater integration into the world of their own children. 
Keywords: Autistic Child, Autism, Usability.
1. Introdução

O autismo infantil é um distúrbio de desenvolvimento que torna o aprendizado e a interação com o mundo um desafio maior, tanto para os pais quanto para as crianças. Há grande dificuldade de reconhecer e assimilar o meio ao seu redor, criando empecilhos na evolução da linguagem e na forma de se expressar como um todo.

Os pais, além dos cuidados corriqueiros com uma criança, enfrentam a tarefa de inserir seu filho na realidade do mundo. Existe a necessidade de um cuidado e uma atenção maior, pois as relações de associação se mostram deturpadas.

Com a dificuldade de se expressar existem também problemas para conseguir exprimir desejos, vontades e, até mesmo, dores ou incômodos. Algumas vezes, ao tentar mostrar que algo incomoda ou dói, por falta de palavras, as crianças acabam auto flagelando-se. 

As necessidades básicas uma criança são as mesmas de uma criança autista, porém, para estas, as fases tem tempo maior de duração, ou seja, o processo de amadurecimento é mais lento. Necessidades estas como o uso de fraldas, mamadeiras, o auxílio dos pais na troca de roupas/ dar banho, entre outras.

O tratamento do autismo requer uma dedicação especial por parte dos cuidadores, pois como existe a dificuldade de expressar desejos, vontades e necessidades, é preciso muita calma e paciência a fim de garantir que esse processo de desenvolvimento consiga acontecer, mesmo que de forma mais lenta. 

Esse processo procura incentivar as crianças a se expressarem, fazendo com que a linguagem comece a evoluir aos poucos, e a fim de tornar essa evolução mais amena e agradável à criança, a proposta do lúdico proporciona uma maior assimilação e interação, criando um vínculo da brincadeira com o aprendizado.

Este trabalho tem como escopo propor a interação da roupa com a criança, utilizando-se de recursos lúdicos e pedagógicos a fim de promover uma melhor assimilação da realidade.

Essa interação pode ser efetivada por meio de elementos do produto de vestimenta que visam estabelecer conexões com a criança e o contexto em que vive, com o objetivo de assimilar conceitos como “si mesmo” e o “mundo ao seu redor”.

Para os pais, busca-se primordialmente a boa manutenção da peça e a facilidade ao vestir e desvestir, mas também há um foco em sua inserção no mundo de seu próprio filho. A proposta é criar um momento, ainda com o intuito lúdico, em que a mãe participe.

As necessidades especiais ditas motoras/físicas tem sido amplamente exploradas por pesquisadores da área. No entanto houve o intuito de auxiliar um público novo, crianças autistas, que também enfrenta diversas dificuldades. Busca-se uma melhora na qualidade de vida dessas crianças e de seus pais/cuidadores, sendo assim o sistema proposto vem atender essas necessidades importantes ao desenvolvimento.
2. O Autismo

O autismo é uma alteração cerebral que compromete o sistema nervoso, atrapalhando o normal desenvolvimento psiconeurológico. Afetando principalmente a capacidade de se expressar e seu aprendizado e assimilação do ambiente ao seu redor.

As causas do transtorno ainda não são comprovadas, mas existem duas vertentes sobre isso, a de que existe o autismo inato, que possui cunho genético e a idéia de autismo adquirido, que pode apresentar causas bioquímicas ou de vertentes psicológicas.

Em crianças, essa desordem se manifesta ainda na primeira infância, tendo ocorrência maior em meninos do que meninas. Os sintomas variam de criança para criança, pois o autismo possui diferentes níveis, mas entre eles podem ser inclusos a dificuldade de relacionamento com outras crianças e com os pais; contato visual baixo ou nulo; não lidam bem com contato físico de tônico afetivo ou não; possuem fixação inapropriada em determinado assunto ou objeto; aparente insensibilidade à dor; resistência a mudanças e insistência em repetições; dificuldade de expressar necessidades; não possuem noção de perigo; dificuldade de aprendizado.

3. Os pais e o Autismo
Após pesquisa com psicólogo especialista na área pôde-se acompanhar e descrever os empecilhos na rotina da criança, que de forma direta, atingem os pais exigindo cuidados especiais na rotina da família.

Os problemas de síntese entre signo e significado afetam também a interpretação e relação com o que é pertencente ao próprio corpo. Como exemplo pode-se citar a dificuldade de cortar cabelos ou unhas dessas crianças, pois elas não entendem o porquê de jogar fora se há pouco aquilo era parte integrante do corpo delas. É o desafio de se assimilar e entender como pessoa pertencente a um contexto, o mundo.
Com a dificuldade de se expressar existem também problemas para conseguir exprimir desejos, vontades e, até mesmo, dores ou incômodos. Algumas vezes, ao tentar mostrar que algo incomoda ou dói, por falta de palavras, as crianças acabam auto flagelando-se. 

As necessidades básicas de uma criança, como o uso de fraldas, mamadeiras, o auxílio dos pais na troca de roupas ou dar banho, são as mesmas de uma criança autista, porém, para estas, as fases tem tempo maior de duração, ou seja, o processo de amadurecimento é mais lento. 
Mesmo sendo uma tarefa de duração mais longa, cada passo novo de amadurecimento dessas crianças é um grande feito para os pais, considerando todas as dificuldades.

4. o Aprendizado e o PECS (Picture Exchange Comunication Sistem - Sistema de Comunicação pelo Intercâmbio de Imagens)
Para essas crianças, existe uma grande barreira quando se coloca em pauta a linguagem expressiva. Diferentemente das outras, as autistas passam por um processo de aprendizagem mais demorado e fracionado, apresentando atrasos no desenvolvimento da linguagem oral e escrita. Também há dificuldade de relacionar os signos com seus respectivos significados, o que acaba maximizando a dificuldade de comunicação.

Existem dificuldades visíveis e concretas na função cognitiva, onde a capacidade de assimilar novos estímulos à experiência lembrada é deficiente, conforme Rimland apud Ross (1979). 

Para adequar-se a isso, o aprendizado precisa ser específico e focado, existem duas formas válidas de aprendizado: Uma quando há uma grande série de apresentações repetitivas de estímulos discriminativos e reforçadores. E outra seria o treinamento sob condições de excitação afetiva incomumente forte. (Ross,1979)

Outra dificuldade presente é uma falha nas relações de afeto, denominado por Kanner (1943) como distúrbio afetivo inato e é ele que interfere no desenvolvimento natural de relações interpessoais. Com essa dificuldade, é visível a rara e, por vezes até nula, interação com outras pessoas. Sendo a linguagem primordialmente usada para estabelecer qualquer tipo de vínculo, o autista enfrenta essa deficiência comunicativa com intensidade ainda maior.

 Visando uma melhoria nessa assimilação deturpada da realidade, foi criado o sistema PECS (Picture Exchange Comunication Sistem - Sistema de Comunicação pela Troca de Figuras), desenvolvido pelo psicólogo Andrew Bondy e pela fonoaudióloga Lori Frost em 1985, nos EUA. 

O método consiste em cartões com figuras que podem representar ações e objetos, contendo logo abaixo uma parte textual significando a imagem e propondo a conexão. Essas figuras devem ser escolhidas de acordo com as vontades e atrações da criança, coisas que elas precisem ou querem ter.

Esses cartões podem ser usados de diversas formas de acordo com a necessidade, seja para promover um quadro de rotina, um calendário ou mesmo para que a criança conte como foi seu dia.
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Figura 1 – Exemplo de Calendário em PECS

Existe a necessidade de duas pessoas no acompanhamento desse tratamento, uma para direcionar a criança a comunicar uma vontade e outra para recompensar e estimular verbalmente a realização do trabalho.  

Um dos aspectos importantes e, que tornam a funcionalidade do PECS fundamental, é de que a interação não é estabelecida pelo adulto que acompanha o tratamento, é uma iniciação vinda da própria criança. Não há necessidade de depender da comunicação de outrem, ela mesma exprime suas vontades para que os adultos respondam atendendo as solicitações.

Outra vantagem do sistema é que não há um alto custo ou necessidade de treinamento técnico adequado, é uma maneira acessível e viável de tratamento que possui êxito e melhoras visíveis.

O trabalho com o sistema de intercâmbio de imagens incita e estimula a fala, obtendo resultados muito promissores se aplicado de maneira progressiva e estimulante.  E também há a assimilação da importância de uma outra pessoa, gerando uma idéia de confiança e segurança, e implementando as questões de relações afetivas.

5. METODOLOGIA - PECS

O trabalho pautou-se no sistema PECS e propôs uma nova leitura do sistema de imagens utilizando-as com o intuito de promover essa assimilação de figura e significado na própria roupa. Buscou-se a relação de ambiente construído ao seu redor, mas também a inserção da criança nesse ambiente. 

A linha de estamparia possui grande ligação com o sistema de intercâmbio de imagens, pois visa estabelecer, através dos desenhos aplicados, uma interação e assimilação da criança. A presença das imagens auxilia no processo de desenvolvimento da fala, e possibilita que ele seja realizado através de um recurso lúdico-pedagógico. 

6. Proposta

Toda criança gosta de brincar, e com os autistas isso não é diferente. Partindo desse princípio foi adotado como referência o lúdico, sem deixar de lado o conforto e o objetivo de incitar o aprendizado e comunicação. Para isso, foram desenvolvidas três linhas de vestuário, a “linha conforto”, a “linha fantasia” e a “linha pedagógica”.

Antes de desenvolver as linhas, foi preciso fazer uma análise do comportamento e dos empecilhos enfrentados por essas crianças, para chegar a um sistema que adequasse as roupas a esses obstáculos e características peculiares dos autistas.
Por não possuírem noção de perigo, é importante evitar aviamentos pequenos e fáceis de serem arrancados ou engolidos, como botões, ou fitas de cetim. Deve-se optar por mecanismos de abrir e fechar mais fáceis e simplificados como velcros e elásticos ao invés de zíper.

Os tecidos devem ser confortáveis e não proporcionar nenhum tipo de resistência ou reação alérgica. Existe também a necessidade de manutenção facilitada, onde o material não exija cuidado demasiado.

Há também a preocupação de não desenvolver temáticas com foco alimentício, pois, dependendo do grau do autismo, é incluso no tratamento uma dieta rigorosa que anula alimentos com lactose e gluten. Sendo assim, temáticas como doces podem causar certos desconfortos pois existe a possibilidade de intolerância a certos alimentos por parte da criança.
Para os pais, vê-se essa nova proposta como uma facilidade a mais nos cuidados diários, pois busca-se manutenção simples e facilidade no vestir e desvestir, evitando transtornos que roupas infantis ditas normais proporcionariam à criança autista, exemplificado em peças confeccionadas em materiais inadequados, que causam incômodo ao vestir, ou roupas que não proporcionam um manejo de abrir e fechar simplificado.

De forma inovadora, além de relacionar-se com um público inteiramente novo, o sistema apresentado pode muito bem estabelecer conexões de aprendizado e de intuito lúdico com crianças não portadoras de TID (Transtorno Invasivo de Desenvolvimento). Logo, não são linhas exclusivas e focadas somente a um grupo específico.
5.1 Linha conforto
A linha conforto possui modelagens amplas e confortáveis, que permitem maior mobilidade, e possuem mecanismos mais fáceis de abrir e fechar, proporcionando maior facilidade aos pais para vesti-las e às crianças, que muitas vezes ainda estão se desacostumando com o uso da fralda e aprendendo a fazer suas necessidades básicas sozinha.
Quadro 1 – Peças da Linha Conforto
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 Vestido Balonê
	A modelagem balonê proporciona maior conforto, pois não aperta a criança em nenhum lugar, é um vestido solto e sem mecanismos de abrir e fechar.
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Look Anjinho
	Camisa de malha, com estampa de anjo atrás. A calça de moletom possui elástico na cintura como mecanismo de fechamento, proporcionando maior facilidade aos pais e à criança.




5.2 Linha fantasia
Desenvolvida pensando no momento de brincadeira entre os pais e a criança, estimulando o contato afetuoso. São peças com apelo lúdico, com características de fantasia, mas que podem ser usadas em qualquer ocasião, assim a criança se diverte em qualquer lugar.
Quadro 2 – Peças da Linha Fantasia
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Look Ursinho
	Casaco e calça de moletom com capuz de orelhas. A calça é fechada com elástico e possui um franzido do mesmo tecido nos joelhos, reforçando uma área sensível, que poderia causar sérios hematomas caso a criança caísse. 



	[image: image5.png]COSTAS





Look Abracinho
	Camisa de malha com dois braços de enchimento costurados nas laterais, os braços pregam tanto atrás como na frente por velcro, simulando um abraço, dessa forma o contato afetuoso é estimulado.




5.3 Linha pedagógica
A linha pedagógica foi criada a partir do princípio do sistema PECS, com figuras que se interagem com a criança, estimulando o aprendizado. Visa a assimilação de figura e significado, criando uma interação clara e pedagógica da criança com a roupa.

Quadro 3 – Estampas da Linha Pedagógica
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Estampa Quebra-Cabeça
	Em definidas estampas dentro dessa linha, existe a possibilidade de inserir um “personagem”, que representaria a própria criança, a fim de fazer com que ela se relacione com as atividades e locais propostos na peça.
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Estampa Mexe-Mexe
	Analisando o fato de autistas possuírem fixação por determinados objetos, existe a possibilidade de criar-se Kits diversos para um mesmo produto. Se por acaso a criança possuir um fascínio por trens ou carrinhos, a peça pode ser usada das duas formas com adaptação feita por velcro, Dessa forma os pais não se arriscam em comprar uma roupa em que a criança não se adéqüe, assim o consumo consciente é estimulado.


Dentro da linha de estampas, há a utilização de velcro para mobilidade dos objetos, que é o mesmo esquema usado nos calendários (diários ou semanais) do sistema PECS. A utilização desse recurso também é viável, pois atende a necessidade de aviamentos que não causem nenhum tipo de perigo ou incômodo a criança.

6. Resultados Esperados

O desenvolvimento desse sistema vem com o intuito de aplicar uma melhoria visível tanto no desenvolvimento quanto na qualidade de vida da criança. Têm-se em vista a influência dos produtos propostos no processo de desenvolvimento e interferência na qualidade de vida.

A linha “Conforto” pretende alcançar usabilidade adequada, onde o produto promova uma maior autonomia da criança, a fim de estimular, por exemplo, a independência de vestir-se e desvestir-se. Alem da questão de conforto do usuário, coloca-se como meta a facilidade explícita para os pais ao realizar os cuidados dessa criança. 

Com apelo lúdico reforçado, a linha “Fantasia” propõe estimular o contato pai e filho, porém de forma que a criança não perceba que existe ali a intenção de aproximar ambos. É um momento no qual o pai conseguirá se inserir no mundo o filho a partir de contatos físicos por meio da brincadeira conjunta. 

Através de similaridades com o PECS, a linha “Pedagógica” busca o desenvolvimento da linguagem expressiva com a assimilação de figura e significado. Teria-se um entendimento de mundo, do contexto em que se vive e si mesmo, pois existe a possibilidade da criança tornar-se personagem de sua própria roupa.

Como a proposta é apresentada em um produto de moda, cujo uso é constante e contínuo, o aprendizado acaba sendo reforçado e estimulado, pois além de utilizar uma roupa por um período longo, ela será utilizada mais de uma vez, buscando voltar a lembrança da proposta apresentada na estampa.

7. Considerações Finais

O projeto apresentado encontra-se em vias de experimentação. A partir de mock-ups aplicados ao público alvo, busca-se uma análise real da interação e da relação das crianças autistas com o sistema proposto. É preciso também analisar a relação dos pais com essa proposta para confirmar se os conceitos de facilidade de cuidado e interação com seus filhos foram, de fato, concretizados e assimilados.
Por meio desse trabalho propõe-se abrir um campo de pesquisa para produtos especiais com enfoque em autismo, para que outras propostas possam ser realizadas com o intuito de promover maior visibilidade aos problemas enfrentados tanto pelas crianças autistas como seus pais ao tentá-las integrá-las ao seu universo.
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